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s dívidas resultantes de 
 captaçãQderecu_rssis ex -
ternos' por meio de bô- 

nus ou notes que vencem até o 
fim do ano chegam a US$ 3,04 
bilhões, de acordo com regis-
tros efetivados no Banco Cen-
tral. Empresas nacionais já re-
cebem propostas por parte de 
alguns bancos internacionais 
para pagar suas dívidas com de-
ságio de até 40%. 

Segundo executivos, muitos 
bancos querem sair do risco 
Brasil e, por isso, oferecem o  

deságio para empresas com dívi-
das em dólar, segundo o econo-
mista da Tendências Consulto-

' ria Roberto_Eadó2iiiii, 
De janeiro -ai jAho; sèg-iind -O 

registros ~Banco Ckntral, 
companhias nacionais 'devem 
resgatar mais IIIS$ 1,2,06 bilhões 
em dívidas resirltantes de capta-
ções. Este mês, no dia 29, a Gio-
bopar deve pagar US$ 125 mi-
lhões. A Coelba, controlada pe-
la Iberdrola, da Espanha, tem 
uma dívida de US$ 270 milhões 
vencendo em 17 Yle dezembro. 

As empresas »acionais con-
firmam que há dificuldades pa- 

ra, rolar dívidas hoje, por causa 
do rebaixamento do Brasil no 
conceito de crédito. 

A estimativa, com .base nos 
regist1-os de captações feitas 
por empresas, mostra que, de 
setembro deste ano a dezembro 
de 1999, sem opção de paga-
mento — isto é, - que devem ser 
pagas nos prazos —, chegam a 
yS$ 11,5 bilhões e aquelas 
com opções de prazos somam 
US$ 16,2 bilhões. Um dos maio-
res vencimentos deste ano é o 
da VBC- Energia, no valor de 
US$ 400 milhões, previsto para 
23 de dezembro. (AE) 


